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' se Aalegroinonto

, dia d'uni condemnado.

  

\'ir'lor llngo (.- a nnrrarnaqão do l a lur'm grandiosa rom a ¡nilnra l no jornal 13'»
wrulo dosonove. 0 maior osi'iiri-

to do nosso tompo, o _qr-nio quo

'XBl'CUIl maior mlluonoiu na nos-

Aa i'i\'ilisai_'ào.

li“ tardo para t'allar du granito-

za, do oxplvndor do son enor-

missimo talonto. Não temos (aaa

pzuzidwlo, nom é esto o lugar pro-

prio, para oscrevor (1 ('rithru lille-

I'aria-politico-philosopllicu do HS-

pirito .sublime que .se apagou em

França. Mas não ú tardo. num-a

será tarde, ))«'ll'tl fallar da subli-

midade dlaquelle (.ioração genero-

so aberto aos solTrimontos du lin-

manidade intoira.

,k

Foi aos solo rumos que Victor

Hugo conhouou o sou prímriro

amigo. [Cm um amigo _qi-mula, co-

rno lhe chamava, um amigo gran-

de quo 0 atirava no ar para o re-

rebor nos braços, mn amigogran-

do que fazia du mnigo poiplonino

para corri-er_ brincar e colher com

ollu llorinhas no quintal.

Um dia quatro homvns Carran-

oudos, do quo a Proançn trevo me-

do, atravessaram o pulou e liato-

ram ai porta da casa de Victor

Hugo.

_General Lahorie, estaes pre-

so a ordem de sua magostado.

O general Lahorio ora o amigo

_qmmlc de VlUlOI' llugo, Us qua-

tro homens carranoudos eram po-

licias do imporio que vinham ar-

run *ar 0 muigngrumlc dos braços

do antigo ¡n.'qiwm'no para o levar.“

á guilhotina. Gnneroso prosm'ipto,

mal sabias tu que atua morte ln-

via (le sal 'ar no futuro a vida do

tantos desgi'açadcisl

l¡

A crmnça sublinw de (Iliatoan-

briand nunca se osquoa-vn da inor-

te llol'l'h'ul do seu querido amigo,

.Em '1820 encontrou-se na rua

por acaso nom mn hommn que

marchava ao cndafzilso. Era Lou-

rel. o assassino do duque do. Ber-

ry. \'irtor Hugo, com o Sou ul-

tra-roalismo d'osso tempo, odiava

aquollo homem. Mas deuan do

nadal'also. deanto da morte, dean-

te da tortura, estremecon o lem~

brou-se do amigo que lhe morrê-

ra na guilhotinu.

N'uma tarde de vorão de '18:27)

viu cortar as mãos e a cabeça a

um asmssinuNas rua:: havia mi-

lhares de. ouriosos. Nas can-tis Cir--

cumvisinhas bebia-se e canlava-

á espera do cs~

DEECÍHPUIO, \'iotor Hugo horror¡-

sou-se-. D'ahi em dcante pa~

race que o acaso se comprazia

cm o fazer esbarrar no (.-mial'alno

Acceitou o combate o converteu-

se em inimigo encarniçado e acer-

rimo da pena ultima. A

(im-negou a escrever o Ultimo

Tortas as

tardos se enchia do coragem para
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d'uma

vroiros quando Surgiu om 11829.

d'csso livro lilliu:'uiihu'io que. no

moro do tanta gloria, hu do sor

sublime. (plo nos mori-ou lIa dias.

(l Ultimo dia. (i'm/i ¡tombo/Ino»

do ora o ultimo (lia da pena do

morto na consoioncia univwsal.

x:

(i combate sognin-so foro e tv.-

naz. U athlota da invilisacño não

tom mmnontos do duvida num

de dt'salonto. lira llrmo no .msn

ioa'to, ardente! na doluza, inaliaa

uvol na ('t")ll\'lt“l_'à(l.

lim '1832 juntou no Ultimmla'ti

d'un: comltmuwdo, um prel'acio ox-

tonso om que lm'gando o santi-

meutalismo com que se impoz

n'aquolln livro tratava a questao

polo lado logiro o Iogal.

Em '183.1 esrri-vo o (.'Iumlío

(lunar. (_) (liam/io (Jaguar, pulili-

(tado primeiro na Itiruz'slu «lr .I'a-

ria, é. o grito dilauortmlu. uno nos

arranca lagrimas de dor, contra'

as injustiças sociaos. E* uma pa~

lavra do perdão. é uma palavra do

umor para u memoria do infeliz

quo Love fome. do comionmmlo

que ao lllt'llll'd na prisão para mi-

norar os .soll'rimentos de seu pai-3

quo idolatrava.

A *12 do maio do '1839 rebonta

u revolução do Barhés e Ulunqui,

Blanoui pode fugir; llurlvés é pro-

so o comlonmado a morte. Victor

Hugo sabe no thoutro da sentan-

ça, sabe quo llarhés sora E'erll*

lado n'ossa noutu. (Zorro ao palco.

onlra no camarim da ilirocçao o

osvrovo ao rei no primeiro papol

que sc lho doparu:

Par votre angc ouvoléu ainsi rlll'lllw. coa

loniliul

Par oo royal enl'ant, rloux ol [role rowan!

(iràue encore une l'ois! ;grace an nom :lu

l . O LL' tl

Grace au nom du licrccaul

E 0 rei poupa a vida de Bar-

bos.

Barhés usrrnvia-lhe mais tm'-

do:-Eu não podia morror porque

o me dello¡dia-Assim em.

Em /lta'il'i e 'IN-'27 votou como

par do reino rnntra u morto do

José Henrique e Lottomte qnt: dis~

pararam tiros contra O reL

Em "18/18 debateu-so na &issu-ma

liloia constituinte a pena de mor-

te. Victor llugo subiu :i tribuna

e prrinunciou um brilllantissimo

discurso:

«Auabaos de consagrar a ins -

Violahiliclade do domivilio; consm t

grilo outra inviolabilidade mais

elevada e mais santazwa inviola-

bilidade da vida humana»

_ Em '1851, seu iith Carlos é

chamado aos trihunaes por atacar

a pena do morte comvehon'wncia

pagina d'osm'. livro t'amo- (-onsuguo ilirli'iniorspu proprio li-'

so, «Vosso ;granrlo livro quo ora lho o onrlultna-i: a l'liillllPIlFiil mo-

al'rum'mln Soil'i'cgann-nlw dm li-_durna rom um dos lllulnl'l-SH (llS=

' _ l . _ ' _
smilpro a nlaior gloria do wlllo t ;tado digno do i'zonilmtur r' h¡le

 

Irordadn. l'. H

"aninha \'irtor Hugo l ;zrann'lo dot'muori'las pequonas naJ

t-ionalidadt-s. A Polonia desmem-

ln'ada. a Gremia avassuladu. a iriam-

da tyrnnnismla valeram-lhe plira-'
(-ursos' i-onhwzii'los¡ sos oloquontes de doliwa e r-.nn-

«Mou liiho. lu ruiulhos llojo sólo. (ls pai/Les fracos perdura")

uma honra excuprionol. l“ostcathI-i n'HllH o nlais duarglca) procura¡

dor dos sean direitos o das suas

p l'ugnlias. O 1105.50 luto é pesado.
aponas um simples y a:

soldado du idtsa humana e domo- lloohnfort clianiou-lho oyrain-
cruticcn. Sonttwte no banco em _l da amnistímlnr. Amnistiador sim,

que se sentou lim-anger, em que na brecha pelos perseguidos de

se sentou Lamelmoism todas as polilims, pelos realistas,

l'jm 'la-Si., residindo em Jersey. polos reprimir-.anos, peloscommu-

sonho um: in ser union-:alo um o naliamsi Nu brecha a pedir paz',

homoni em (lui-rmesm. ICSI-roma l a reclamar amor.

I Sondo realista offerece a sua

do pudor-,er polu muita vunAu da
n

 

a mto povo uma (-artu ln'illmnlo

l"”“ll'l'l'lllf'l ll““ ¡lllül't'tf'l-'i-“Stl a? rasa a um inimigo de Luiz XVIII
favor do oondomnzulm lu a popu-. > _ uno a policia porscguia. No exílio,
luçao mgloxa do thiernosuv mtor-' (expulso de Jersey porque pro-

cednn dia, _lui-to l _ losta i-onlm os actos arbitrarios
lim 18““) 111mm (“OHÓOIHHHÚOS praticados comtresdos seus comi

“11 “alfiíf'it Imvu honmnsa morte. pullllBÍl'OS de clostorroa liotit'aase

WWW' “1'57"“ DW'Í'FHW il Vida b' u llrnxellas onde protesta contra
t-lel'íllll'lll'í' "l Villa““ 39h3- os autos da communa. MMS ahi

No nursino anno o rnnlãn de frunqueia a sua Laisa aos i'or'agi-

(iunuhra (Suissa) rovia a sua l'Ull'- dos (tonnnunalistas, oqtin lilo vaio

sliluiçño. Victor llugo osrrovou a l ser expulso o solfrer ou ataques

('Ionstituinte pmlinzlo-llio(pio aho= do populaçaqno lhe cerca a casa

luso a pena do morte. .v\ carta furiosa.

uhogoh tardia, mas como na re- lntorcedo por llocllofort. E' o

publica Helvetica Em leis nào são 'primeiro que orng a voz a pedir

postas um vigor Hom root-herom a :unnistia um 21 do março de

a sam-ção p«..›1,›ulm'. o grande poo- 'l87li, o é elle que a consegue com

tu osorvvnn no povo rogando-Ille uma aotlviSsimu 1°)l'(')pítgl1llda;

quo nao ltl.il.'t7lill$HI-!flpBlliltlUlllÍJI" tirando coração, alma sem
LH¡ E 1') POVO SillHHU l'lÊlellll-Íll agiu“, (-0an nós Slyllünlos a falta

1-ll'll'lÍ-“l IMI-ll" ?Winl'l'ül N"“m que nos fazes! Cahes exactamona'

tl“lxw ll" 1'91”“"1“-15'1'350 0 “a“ to quando a luarta está em meio!

(lu/“130" MW“: 'í ""l"l'-"' Não n'iais ouviromos, todos nos,
Hit““ 331111““ WI““ im lim-'jrm'olucionnrios europeus, a tua

\siilvnlo da lmmililioa do Maximo'mz do paz' o do protesto! Não
3-¡ \fil-lili il“ hlílxlllllíllla. (IU ll“pi'l'il' lnnis Ill'ill'pn'los quem] a

dor d'Anslria a vidail'(ll.ii“1'ditnl<~ Cárit'llltt do (radai'also. (luom nos
a rainha do lnglalurra n vida dos an-muuw a mma.“ das garras do

irlandozos. ao roi do [las-punha ii lixão, nom calii-rr-,mos tranquillos
vida dos revolta-iimarios. Pediu com u certeza do maior poeta do

(“NEWS ll“ *mas Í? (WWW-3' "l“ mnnrlo nos cobrir a sepultura

\'Í'ÍFIS “N“V'l' N"““l bill““ 5'¡ ll“l" ('Ulll um tape-t4: do flores; A poe'-

Ul till““ "t-'Í “Há” Pt““ “1“ PW“" sia morrou, a onda do sentimen-
íl Vl"“ dll"" 'Willem' Nm““ (111.175 tulismo imivorsal quebrou-'so em
outro galardão dos presidontos de uma 5.-5¡,(¡|t¡¡¡-¡¡¡ ph.“_lws a ¡ll-Mn¡

l "lilllll'l¡"¡l*« U1““ PVC-"45' Ui““ ill“- da lnota, o scraptirismo cl: politi-'

L'U l““ MW“” 'lt-'b' -VÂSW'W'I'N da ca, a [riem murmoroa da scien=
I Lion/:1 i/mi Sumidos, do Honlrml. qmí Gia;

“ ri, nào, l)l"l.XH|'5“"Ú mais rot'ulgouto Amor' de mi¡ (mms sublimes,

!na gloria. mais sublime na im: 9;“ng “a região superior a que;

Ínlorinlhlwlm . s'uliiste. a régiào' otorna genial!

l Ill““ Prove 1"*l“§-'"l|"'l'3 ü““ga Antagonista forniirluvoi da pena
(la lllllllílllülade, l't-'ltl llllmlg') 41H rapital, dri-al'onsor dos Upprin'iidos
pena do morto. uma proro sim; e

Ilomens sem urunoas religio-

sas. (lonuoliri-vos doanto (Tosse

l'oretro que passa; E' o :iuitu'or'

do mlvogeido dos nossos solTri-

montos. Mulln'ros religiosas. re:

sua por ellm Nilnca niais 0.5 V054

.sos lillios torào lima voz tão po~

dorosa para lhe pedir a vida. um _

braço tao possante' para os arrmr- V \'iotor Marin Hugo_ conde de'

rar (lo oadztfulso; V Hugo; numrmreni Besançon a 9:“

a: do tievereiro do 1809. Seu pao foi

 

(los ¡narsoguidos da politica.-

amigo das ur'omiças, sacrario de

todos os sentimentos generosas¡

adeus; Adeus, pura sempre.-

 

uons mqçnipmos

 

Victor Hugo, o grande' inimigo general do impnrio o distinguim

da pena de morte, era tambem o so' pela sua coragem e pelos sous

 

' brilhantes se¡ viijoa; Siliii'ilã'i1.polo

v-ontraño, era vendoana. realista

ardente. mulher de baixa condi-

ção;

Nos prinmiros unnos da sua '

Historioia acompanhou sou pm'

nas agruras da vidu militar. Em

'1801) entrou um Paris' e principiou

a sua educação no cunvento da::

lt'cnillantinos. soh a direcção de

mn pr'oscn'pto. o genoral Lahorio.

que donmnrimlo e prego to¡ man-

dado ftisilar pelo governo impo

riuli

Aos qtmtorZo annos \'ictor Hu

go osorpveu uma tragoclia aristo-

tolloa Irmmêne, e dois livros do

poesia ly'ricní ::Irã riclw et lo pau-

urr o 1a (Jay/unliwme. Em '1817 con-

correu ao premio da Academia.

insrrcvcndo-sc como mn poeta do

'lã a'nnus. A Academia nào ih'

concedeu o pri-.mio, por não acrc

ditar', que uma obra do tanto va›

lor fosse escripta por u'm poct:

d'aquella edadu. Goncodou-lho 'a-

ponasllma mansão honrosa. Dt."

'1819 a '1822 aprosentou-se tros vo-

zes nos jogos lloravs do Toulousr

colll as ,poesias l'riw'gcs de Ver-

dnn_ lr! llrítnblíssem-ent de (a stutru

da Henri IV, Maisa sur le Nil, ol)

tendo tres Voar-.s o promio e sen-

do proclamado vencedor.

1511111822. publicou o primeiro v0-

lume das Odtastet Ballmlns que llu

valou a dvsignação ("liaterdariçu su

blimn por parto de t111atoatili'i'iai'ii'i

Depois_ lançou-Sel abortarnonb

na revolta contra a Escola class¡

ou, escrevendo La dez/'nim- jourd.

'1m cúmlanlm", q'uu os romantico:

applaudirum Calorosamente. En

tretallto os soldados do pool:: pe

dizun-'lhe uma obra dranmtim, que

podesse dignamento inangurar Ill

theatro a novu escola. Surgiu en-

tão a Marion Dalai-mu que' a ceu

snra repelliu; t") [Im-nani lavar¡

tou maior om_›i_›sição,› conseguiria

porem ir' a svena a 21¡ do fovorei

ro de '1830“ Nossa nonte houvi.

luna vordwleira llicta no tliuatro

chegando a vias de facto amigo:

e inimigos do poeta; \'iirtor llugr

toi roberto do' insultos o sarcas

mos por' esses ipliuh'ilhoiros. qu(

6m' todos Os teniposÀso onl'ure-

rem' na porscguiijào dos grunder

r'ofm'iiiudoiis. ›

A popularidade do poeta foi cres-

cendo com_ à_ sui! fama do _dia [Jara

dia: A de' jiinllpde 18H entrou

na Academia,- Alii [oi mais tardo

encarregado do receber Saiu l, Mah'

('_lir'ardim seu adVei'sar'io doclaru- 5

 

do; e' Salute: Beüve, um' dos seus

mais férvor'osos a,›0stolos d'oii- í_

[nora, Niassa epoclm foz muitas

viageils de' toui'isto adivorsos pai-

29.3_ entro outros llospanl'ia, d'on-

de foi chamado shl)itumonte oin

'18m pela noticia da morto* trági-

ca de sua lillia Liajopoldina e de. o

seu genro Charles Vacquorie'. ur'- _.;' 3'
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relga dos por uma onda ein-.,Vil-._

lequ - . 'perto do Ilavro. Esse du-

 

., .Alem d'estas obras h'a dese-

uas das seus discursos. milhares

 

___.-.

› do ensino, a rei'orma eleitoral, o'

sastre, -quc euhoon dolomsamcu-, de cartas. poesias dispersos. ár-

te em todo o paiz. feriu m-uiloltigzos de litteratm'a. de philoso-

Yictor llugo o _i_ _

de nÍI'mG'I'O' NFS“ÚÕOstns ("ulloci'io-

nadas no volume Lts (,Iunlmripla-

Lions. '

Em *18% lÍ~

Franca pelo

.-\ l'CY(_l||_ll_'- _1

lhe novos Car_

liesitoii,1uas'›;, _- r _ ,V

hcrtamonte u "vi-,te @gunbou-

uo. tornamIo-so'u'm dos'oradorus

mais ct-.lohrcs da deuwrracia. Os

negocios do lloma, as quer-'iões

     

  

  

    

  

 

  

 

  

   

   

  

   

 

projecto de lei sobre a rovisãoda

o_ luiill-:ttsrtimzllnr .11:12.,

 

coi_is_ti_tuii_-' _ __

siuñfito para discursos brilhan-

t s. A volieiueuria da sua lingua-

g'ui atrahiu-lhe l'l:^[)l'('>~lililil5 dos

adversarios, que lhe lançaram em

rosto as suas antigas opinioes.

i.ll<'l.ãt\'^d ao mesmo tempo na

imprensa pela Republica. l'uudou

em '1858 o jornal I.”lç'míiml-u'nt,

que pci'seguido, condomnado o

supprimivlo roapparm'ou depois

sol) o titqu de I,'.-l-¡m'no'mr'nl. Os

ataques violentos de seu lilho

contra u pena do morto. suscita-

ram um |)l'|)(_'-l-l$.~'.0 aquello jornal,

ou] que Victor llugo pediu para

se defender a si proprio. Pronun-

ciou um dOs discursos mais gran-

diosos da eloquencia moderna.

Depois do golpe de estado de

2 de Dezembro, iigurou na cabe-

ca do rolde proscripçao. lietirou-

se com sua l'amilia para a ilha de

Jersey. d'oude t'oi ob¡ igndo a snhir

em 1855, com todos os seus col-

Iegas d'exilio, por haver assigna-

(lo um protesto contraaexpulsào

de tres d'enire (-l-les.

Aos prima-aires dias d'r-xilio as-

siguou nur-awello violoutissiino

as armas, dirigiili'i aos seus con-'

cidadãos do que Napolúon le Putz't

(Bruxellas, '1832) nào era mais do

que o complemento. No anuo se-

guinte escrev'eu sobre o mesmo

assumpto Los (Ilultinmnts,que te-

ve, como a obra procedente, uma

tiragem enorme. Seguiram-se Lies

(.'ontnnuilotions (Paris, 18%) de

forma ligeira, sontimontalista, que

veio augmentar a admiração por

Victor llugo.

Em '1859, outra composição

poetioa, lu Ím'ycndo dos Siàiilns,

(2 vol.) que foi um grande áeon-

teoimeuto littersrio. Cheia (La

lágamlu) d'esploinlm' e_ vewe. au-

nunciada como a primeira parte

d'uma trilogia, da qual as outras

duas se chamariaiu La [in de Su,-

usinrou-Iho gran-I

 

  

¡rouÉM-,fnl'isiom A

' , o r- 'o _'ñaior ont“

us (Nação-¡Joisda'm

 

tan et. Dieu.

Dedieou este lin'o it França,

mas recusou no mesmo anno, "lã

de agostowle '1859, aamnistia que

lhe permittia eutrarlá. (join Qui-

net, Louis Blanc, Chai-ras, etc,

respondeu a esse decreto com um i

protesto publico. liepelliu ainda|

com maior zltivez a segunda am- Definition n'essa occasiüo a causa

nlstla, de '15_ de agosto de '1869, o da Republica_ com o brilhante li-

respondeu ao convite publico que vro Histoire d'un Cl'tnw.

lhe dirigia Pyat para entrar com

elle em branca, recordando a har-

phia. rio. que rolligidoo dariam

uoiunws enormes_

A_ revolução de iu de setembro

   

 

i_-ip.-'ies iuunedintas. No esrrutinio

do 8 de i'emreiio ,de 187d foi'clot-

to membro da assembleia nacio-

nal por 2111-2169 votos. Na sessão

_do i.: do, março iwonune'ugiu um

discurso contra a paz e ropolliu-

lhe os preliminares. A 8 de mar-

co. 'interrompido com violencia

a asseiuhleiaxleiuou

mismo e envioula seguinte car-

'._-pi§§àlgijtc t ›-- «Ha mas gy.:-

~, .27?? ar.; ' 'nilñeiarerugougn-

vlr (-l-:irihalr'i: hoje recusa ouvir-

ine: dou a minha demissão» .-\l-

guns dias depois perdeu seu Ii-

lho (Jarlos arrcbatado subitamen-

te por uma congestão cerebral e

eomtluziu seu corpo a'Paris no

proprio dia em que iebeutava a

insurreioào de '18 de maria). lio-

tirou-so para Bruxollas onde oll'e-

receu osvlo aos en'iigrados coni-

muuistas oque lhe valeu scr ex-

pulso da. Belgica. Entretanto a

populaça cerca 'il-lhe a rasa o so

esoapou as ;suas brutalidades gra-

ças a intervenção da policia.

\'oltanijlo a Paris, depois do

processo dos chefes da comum-

nn, intereedeu com instancia jun-

to de '.l'h'iers. mas dehaIde, a t'a-

vor de Boi'dlei'ort. Apresentado

candidato a i'leputado por Paris e

pelos radiraes em. 1872. regeitou

o. mandato imperativo, mas ao-

ceitou um mandato de cano-acta

que definiu pela primeira vez.

Perdeu a eleição.

lüm 72 apparecia ¡JC-irmão Tar-

riblc, resumo dos desastres da

França e em '18723 La Liberal-íon

du torritoírc.

Em 75-76 appareceram os seus

discursos, allocucoes etc. colli-

idos nos volumos Avant Funil,

?andam Facil, Depuis Facil, uma

commovodora brochura intitula-

da Mes [ils (1874),; Qaatrc-l-"ingl-

Troia: (1871-).

A 30 de janeiro do '1876 t'oi

eleito senador por Paris. A 21 de

março apresentou logo um proje-

cto d'amuistia plena, no senado,

que defendeu na tribuna, em' 22

de maio, com um disciu'so bri-

lhante, mas conseguindo apenas

obter seis votos. 'Em janeiro de

'1879 voltou á tribuna a defender

o mesmo projecto, assiguado já

por *16 dos seus ('.ollegas. Ei111877,

depois de 'iii de maio, fez parte do

comitê de resistencia do Senado.

No fim de 76 appareceu a 2.“

parte de La lr'genile dos Siãclcs. Em

'mira de honra que :se tinha iai-'77 l'.lrt (l'litre _grand-[Hiro, @11178

posto,I com este verso.

Et s'il n'en resto qu'un,

'je serai colui-lá.

Em '1863 saliiu a sua ultima

publicação poeti 'a no exílio Chan-

sons das mes ct (les bois. A 3 de

abril de '1862 surgiu o grande. ro-

mance Les Miserobles, traduzido ta era grande. Revit¡ provas do

primeiro em nove linguase posto reimpressão das «Orientaesm fa-

a venda no mesmo dia 3 de Ahril zcnclo emendas. v

em Paris, Bruxellas, Londres,New

York, Madrid, Berlim, Peters- e iremos para o campo. animava

burgo e Turim

Appareceram a seguir dois ou- do leito.

tros romances rloscriptivos- Les

Lc Papo e La Piliií Supremo.

ULTIMOS MOMENWS DO POETA

Na turca feira a lucidez do poe-

-0 papá, em breve estará bom

a filha, que esteve sempre junta

-Sinr .. para o campo e pa-

Tmoaülcio's do la mc:- (1866 - 3 ra sempre.

vol.) e lfHomme qui n't (1869-4 Na sexta feira, à noite pergun-

  

   

  
   

  

  

  

  

   

   

   

  

  

  

  

  

  

  

 

vol.). O maior triumpho de_ Victor tou-lhe o doutor Allix se. tinha ce-

Hugo nos ultimos annos foi a r - de. E dando-lhe uma bebida mui-

prise do Hernani, no Theatro fran- to uzada na America disse-lhe

cez em '1867, por ocoascão da ex- sorrindo:

posição universal. Durante quatro ' Í" uma esta uma bebida repu-

meses esse drama, que outr'ora blirzana.

levantára tamanha indignacào ob- --Entào bebo já. respondeu

teve do publico cosmopolita reu- Victor Hugo.

nido em, Paris um successo ex- _Soifro muito, disse o enfer-

traordinari'o. mo ao sr; Vacquerie, que pouco

Nas Contemplatâons lé-se esta depois entrava no quarto.

phrase: _ .

 

U PU“) Lili AVEIRO

rindo.

_Sente-se melhor. perguntou.

*Estou morto, ¡':âzspoinlou o

poeta. '

_Ora essa! Polo contrario es-

ta muito vivo.

-Wivo no vosso coração. ,

No segunda feira, voltando-so

para Paul Maurice: 'N

#Querido @nigohromo custa

morrer! r 4 '

te!

_E' sim, o a morte, replii-.ou

\'ir'tor Hugo.

Nim) 'iliOi'ne'nto do trégua, mas i

"715.133 @O nào écáso (lu moi?,

l

  

  

já no estortor, nlin'acou seus uo- =

tos Jorge e Joanna o depois fez

signal ao sua iilha va sr.“ Loohroy

para se aproximar, beijando-a ua

mao.

Nos ultimos lampejns da vida

pode dim? ainda:

i *Atletisnloanna _

E'wni'hmoutos em sutil-lida pro-

nni'ibiou distinctamonte &sla nltl-,

ma palavra.

-«Se iaraçãon_

Quando nos ultimos instantes

os dt'mtfin'es Vielpiau e Germain

eu-travmn na camara do eu-

l'ermo_ ja esto não respirava senao

aos solavancos, com vivas e pro-

i'uudas aspirm_;(')es que :is Vimos

ccssavam bruscamente. e o rosto

conservam-so noulraliido.

Victor Hugo l'az um esforço

supremo. levanta a ::.hoca. que

deixa '-.airinum-diaialucnte. lista-

va morto.

lira uma hori o \viuto o sete

minutos'. Um dos assistentes ap-

proxima "a-so do relogio collm'a-

do .sobre o fogão. o fazia-o parar.

O grande poeta «leu pouco an-

tes dc morrer a Augusto Vai-quo-

rie ;rum «term-,loiipem aherto. as

seguintes linhas que ormstituiam

as suas ultimas vontades para o a

dia seguinte:

«lu-.go ciuroenta mil franc-os

aos ¡'iohres.

Desejo ser lex“:ulo para o ce-

Initerio na sua iunilm.

llejeito as rosas de todas as

religioes o pero a teias as almas

uma oracao. (erio em lions.

Heim llugoxñ

PAL.“'IHS llE \'lCTllli IllÍlil)

Toulon, c'est peu; Sil-dah, c'est mieux.

L'hoimne tragique,

Saisi par le deStiu qui n'est que la logi-

que,

Captii' do son forlziit. livro los veux han-

' (lI"S

Aux noirs événements qui le jouzuont

aux dos,

Vínt s'oehouer, roveur, dans l'opprohre

insonrlahle.

Le grand regard Ll'en haut lointain et

formidahle

Qui no quitte jamais lc crime, otait isur

ui;

Dieu poussa co tyrau, law: ot spoetre

anjourd'hui,

Dans ou ue suit quelle omln'e ou l'his-

loiro l'risonne,

Ei qu'il n'avait encore ouverte pour per-

soune;

La, comme au l'ond d'un points sinistro,

il le perdit.

Lejuge dópassa ce qu'on avnit prodit.

(L'Annéc Terrihle)

Votei pelo sr. Bonaparte. Na

espliora da minha acção l'avoreci

»a sua eleição. Tenho, pois. o di-

reito de dizer algumas palavras

sobre os sentimentos cl'aquolles

([116 precederam como eu e sobre

os meus proprios sentimentos.

Pois bem l Nós não votamos em

Napoleão por elle ser Napoleão:

votámos no honwm que, amadu-

recido nas prisões politicas, es-

creveu livros notnveis em favor

das classes pobres. Vota'unos n'el-

le, einfim, porque deante de tan-

tas preteniozoes monarohicas acha-

mos util que um principe abdi-

cassa os seus titulos para reite-

her do paiz o cargo de presidente

du Republica.

IC depois, uotae ainda. isto, es-

se principe, já que se .liga tanta

importancia. á recordação il'esse

titulo, ora um principe revolmzio-

., *Todavia tem -bom parecer, Mario, um membro d'uma dynas-

Dn “and“, apósm, m0¡ qu, me_ respondeu-lhe o sr. Vacquerie. . tia aventureiro, um principe sahi- Murnmrc' magnum, ,a

crus apotrc. -i'o sabbudo, conta \'acquorie , do da revolução c quo longo dc

  

no Rappa,aperitivo-me a mão, sor- negar essa revolução ora a sua

propria i'oiiiii'nun;ào. Eis porque

Dieu, le hon \doux granul-pe-.re, !"i'nIIÍ'l h

   

c'nuurv'oillé. 7"

nos o elegemos. Nesse cmnlem-

nado politiro havia uma intelli-

gm'n'ia; n'esse primí-ipe havia um

during-.rain. tloulii'unos u'cllo.

Vieus, mon George. Ahf les Iils de nos

lils nous cnchunti-.ul',

Ge sont de jenncs voix umtiualn: qui,

Ullillilntlltbg¡

ils sont dans nos' louis lugulires lo ro-'

   

' lnolil dentro. Iii' «,-igarro ao canto

 

Mas ongtuu'unoi-uos nas nossas

esperamos: o homem não; pr'ooe-

deu como lumiem. o-priin_:ipe pro-

cedeu' como príncipes!, ig“, .

;.11 Quero-iii;z a ordemêüanlrofes do

àçiteitae a., Í

_ reitaea

ra, simp' es e leali'u'ente. Nadare

mais príncipes, de dynastias. de

ambições extra-coast¡tueionnos_

de sonhos illusm-iospara não di-

w'r nous¡iii'ai___'ñes. Quando deixar-

mos todos do sonhar. estarei. o

ll] undo tranquil lo; Estes ares pri n-

cipescos. estas tristes e importo-

uas dotações, estas esperanças

(pio não sei onde veio ter, estas

as[›irai_;oos ao dia do amanhã di-

ctatoi'ial e por ironsequonizia re-

voluciouario, e a agitação. 'é adr-

sordoin. Accoitao a llei'tublira o

'a orleu'i será il-diiiiih'n.

(Discurso contra Luiz Bona~

parte na sessão legislativa de li

dc l'cvereii'(_› de 1851)

'linha quo escolher a morto ou

o opproln'io: ora preciso entregar

a alma ououtregar a espada. Luiz_

llouzu'im'to entregou a espada.

Escreveu a Guilherme:

tlSl'. meu irmão:

Não Unido podido morrrr no

meio dos unius soldados, só me

rostavoltouara minha espada nas

mãos de vossa Magestade.

Sou de Vossa Magcstudc o

holll irmão

sedan, 'l de Septembro do “574).

Nupotcdu. ›)

tiruilherme l'üSlNJlll'iCllI---OÍSÚ-

uhor meu irmão. nccoito a vossa

espada» E a dois de sotoi'nlJro.

às seis horas da manhã. essa pla-

nir'ie_ rogznda do sangue. e coberta

ii» lmortos, viu passar um cale-

rhz'e puoliads) a quatro cavallos,

(itilll'ii'ii). dest-01min, com um ho-

da booca. lu'ra o imperador dos

traiu-.ezes. que ia entregar a sua

espada ao rei da Prussia. o

O rei [ez esperar o imperador.

Era muito cedo. Mandou dizer a

[Juiz Bonaparte pelo sr. de Bis-

marck que 0 mão queria receber

ainda. Luiz llonalmrte entrou em

um casehre que orlava a estrada.

.Tinha só uma salcta com duas

 

cadeiras e uma mesa. Bismarck

'* elle acotovellaram-se na mesa e

conversaram. Conversa luguhro.

A* hora que ao rei lhe pareceu,

que mais _lhe agradou. pelo meio

dia, o imperador subiu para a

carruagem e dirigiu-so ao castel-

lo de Bellevue, a meio caminho

do castollo de Vandresso. Espe-

rou alii que o rei chegasse. A'

uma hora chegou Guilherme de

Vandrosse e consentiu em reco-

ber Bonaparte. Recebeu-o mal.

Attila 'não tem a mão leve. (l rei

velho e rude, foi para com o im-

perador d'uma oonunisoração in-

voluntarianiente cruel. Ha pieda-

des que esmagam. (l vencedor

ceusurou a victoria ao vencido.

A grosseria aggrava uma droga

viva. »Que ideia tiuheis ao fazia'

esta guerra“? - U vencido descul-

pou-se :recusando a França. E os

hourrohs longiipios do exercito al-

lemào victorioso cortaram este

dialogo l

O rei fez conduzir 0 impera-

dor por um destacamento da guar-

da real. Este excesso de ignomi-

nia chama-se uma. escolta de hon-

ru.

(Histoire d'un crime)

Joanne parle; elle dit dos chosos qu'elle

ignore;

Elle envoie à. la mor qui gronde, au bois

' sonoro,

aux nids, au tir-

- moment,

A l'immonse nature un doux gazouilloa

, mont,

Timt nn diseours, profonrl petit-être,

qu'elle aehévo,

tinto nne-üme,.,ou

tremble _un reva,

gue, obscura/.con-

l'us, hrouilh",

A la uuée, aux ileurs,

Par un_ sugiro oii

  

   

   

    

 

    

  

   

  

 

  

   

  

 

   

  

    

  

  

   

  

   

   

 

pueril. thoatral e lialoio.

prum-.111; ('l)lli_i'lll_.il-$l;'. com ter liggii'”

rn de ros|'›eito_

Qui lis tairo ton ewur pour (':eouter

Et qui, lorsquo ton lils se eouchait

l'Espríl.) _

 

min'

Des roses, du Hinteuips, do la. vie ::t :iu -

.s jour?

«um (rw grand-porem

. r '7.'
.u .I=|:'..;›*,-'¡.n-..nn... .ia

LuikM_iparte monta lnàmia

-avalIoÇW um individuo viiluaif,

,ii-à).

.-\ma a vaidade, as lilinhas, os¡

dourados, as lantejoulas, e as

conunendas.

As palavras de grande eli'oito,

'tosagiramles titulos, oque .son, ,o '1:

que brilha, todas as \et'i'olnn'ii'siio

poder. l\'a sua ipialidznlo do >

route da hatalha d'Austt-rlitz, iai'- Í

(la-.so de ;.!IÇJ-INÍH'HÍ. v '›

ri;- '

l'oui-o lhe importa (Illi' o ¡li-ê-

(juamlo abri! a inicio não'rá

para l'allnr e para Iuculir. Moiitôi '

como os outros lioun'ns rrsi'viraiã.

So ialln u”um acto :lu honestida-

l
n.0, :n'autolan-vos; so all'u'ula, (it's-

couliac; se jura, trcuiei.

¡"À'upolr'on Lc Petit).

l'rolrc, ou soun're! et lo luxo odioux t'eu-l

virouuéi

ljounnence parjo er par terre ta eouroua

“th

La eouronue est gonant a l'anrúiiln. ll

!ant

Ulioisir de l'or d'en bas ou Liu rayon d'êii_

lia¡ "

Saehe, o pastolli'joyeiix, (palio: ¡›~'.lt¡›l

,Írib'w'tullull- ,'

Suche que le cio] palo est plolu 'Ii'heurlas '

l.|lll Souuenç' ,

Lo toe sin :les lierecnux, loulas dos uoáê-Ç

\'Ltítlt-lI'Ê.

Prel-iris gar-de arix innoccnts dont tn luis

d'cs rliiinlulma '

Urains lo mal qui ilainlioie ei que t¡ *E

meun: atti ias'

Avec tus vanitr-s, avec, tes' cinivc_›ii,i:si-;',

l'rotre, ii qui (Ione as tu pris ta riches-

se'f Aux pauvróLf

Quand l'or s'ontle en ton sac, lJieu iitlÍlS

tou Cullll' .L'oreal.

Apprends Ipi'on est sans pain et saum

qu'on a lroid.'

(Le Papo) "

C'est toi, déuatnróo! oui, te voila, c'est'

o¡

_'i'a'

foi,
Qui, pour gagner tou ciel do larve et

'ehuuettçg í

li'oulas ton ?une aux pieds, more sourde- V

mumbai'

  

trawãz 5-

De ta porte, pleurant et les deux mas',

ouver _ ,

Marchas sur ton cnl'ant pour onlrer mas -

lc clottr'q;

,-:(A uma sauta.-Les Quatro Vents

MANlFESTAÇÃO w'

1m FRANÇA

NO SENADO

O pritisii'loute do Senado_ Sea»

nlun'es senadores, morreu Vin'th

Hugo. Entrou na iu'imortalidadeo

que attrahia ha sessenta anuosa-

admiração do mundo eo legítimo

orgulho da França (Muito bem,

muito hein.) ~ u "

Não descreverei n sua vida por-

que todos a conhecem'. a suaglo- .

ria não pertence a nenhum parti-

do, a nenhuma opiniao (Viva ap-

provacão em todos os bancos); é

apanagio e herança de todos (N0-

va a pprovação. r)

Só tenho a fazer sobresnhir a _

profunda e dolorosa emoção de' A

nos todos e. ao nur-.sino turning-ia: '

unanimidade das nossas sonda?

dos. i

Tenho a honra de pl'OpÔr ao

Senado que levanto a sessão em'

signal. de luto (Airiprovação una-

nime.)

no CONSELHO MUNICIPAL

O presidente do eonsnlho Inu-

nicipal:-- Senhores. (íonlieremgs,

todos o lucto que tem a patria.;-'.~'

Victor Hugo morreu. Propo-Y

nho-vos que se levante a sessão

(Assentimento unanime.) ,

U sr. Pichon._ Proponho quo'

'o conselho municnml váíencm':

porlsado elipunediatamente ago-,g

sa de \'ictor Hugo exprimir ii t'a-



 

!3

miliado nmior de odos os poe-

tas os sentimentos do simpathia

o pezames profundos dos repre-

sentantes da cidade de Pariz (Mui-

to bem, muito bem.)

t) Desclianmss- Tenho a

honra, em !mine de muitos dos

meus collegase em mm¡ nome do

propor que o Pimtheon seja res-

tituido ao .seu distino primitivo

para alli ser depositado o corpo

dr \'ictor Hugo (AI-:provação n'um

grande numero de banais. )

NA emana 90s' DEPUTADOS

() presidente da canta 'a dos

'deputados7- 0 inundo acaba de

perder um grande homem, A

II'rança acaba de perder um dos

seus melhores cidadãos, um filho

que enriqueceuo antigo tllesouro

da nossa gloria nacional.

t) seculo desenove não ouvirá

mais u voz do seu contemporaneo,

do que t'oi um echo sonoro'das

suas alegrias e das suas dores,

tnstemunha apaixonada das suas

;grandesas e dos Seus desastres.

l”) poeta, o que foi denomina-

do ::remota sublímr, arrebatou a

mocidade brilhante d'este seculo.

Nas horas dedosalento, nas horas

anin'eadns, sustentou as conscien-

i-ias. roaniiuou a coragem; e nos

ultimos anuos o velho augusto

\'eio ao meio dus nossas desgra-

ças e das nossas luctas trazar o

espirito de concordia e tolerauciu

do quem tudo podia comprehen-

drr e tudo com-.iliar, tendo solt'ri-

do tudo pola Republica.

'l'inluinu'›-m›s habituado a pu-

ra~|o inuuortal na .sua Velhice la-

horiosa e iiidmnavel. l)'ora avante

vivem.. na admiração eterna da

posterldade, no circulo luuninoso

dos espiritos sobe 'aims que im»

poem os seus nomes aos seculos.

Victor llugo não cinzulou so-

mente e foz rcsplandecer a nossa

lingua como uma maratillui da

arte: forâou~a como uma' arma de

combate, como uma forramenta

do_ propaganda. .arma que mane-

jou valentementc por mais de ses-

seida am os. A propaganda d'esse

heroe «.lalmmanidtule foi em favor

dos fracos, dos hun'iildes. da mu-

lher. da eveanea, pelo respeitoiu-

violavel da vida, pela misericordia

para com os que se desgarram,

que elle tentava trazer a lume“ ao-

(lever; e é por isso que o nome

de \'ietor Hugo deve ser_ procla- ,

mad'o'lnãb só no recinto das ao* -

demias, onde se inscreve 'a fama

dos artistas, dos poetas, e dos

philosophos, mas“em todas as as-

sembléas onde se elabora a lei

moderna, a qual o eleito de Paris

quiz dar por regras superiores as

nobres inspirações do seu genio

prodigioso de tanta foi-cao bonda-

de ao mesmo tempo.

(Este discurso foi interrompido

por applausos unanimes,)

No ESTRANGEIRO

NA INGLATERRA

~ Em todas as g'andes cidades

inglesas, os jornaes deram edi-

ções es wciaes sobre a morte de

\'¡ctor lago. A agencia telegr'-

phica Central-News telegraphon a

noticia a quinhentos clubs do rei-

no unido.

São innmneras as .sociedades

litterarias que mandam delega-

ções aos fi'lueraes de Victor Hugo.

(o) 'Pim-es, Standard, Pall Mall

(liiçntlc e outros jornaes de gran-

de tiragem dedicam a sua primei-

ra pagina ao grande poeta.

BM ITALIA

(Jam-ara dos laminados- O

sr. tlrispi exprime a sua dor

pela morte de Victor Hugo, que

'2, diz elle. não so um lueto para

a França, mas ainda para o Inun-

do i:ivilisado e pede ao presiden-

te da camara que associe anação

italiana ao lncto da França. p

0. presidente da camara diz

que o geme' de Victorv'Hugo não

illustra so a F'ança. mas a hu-

-_, ....s... ..... ,._b _

ve sempre em Victor' Hugo um

amigo benerolentee um defensor

i

ardente da santidade dos seus dia

reitos (Muito bem, muito bem.)

A italia revonh wide doplorz. a

perda dr \'¡clor llugo e assoriua

se no luto da Iiaçao frunnesi; (ti-

vissiiua aprm'aoao em todos os

bancos.)

h
'.-t- )_

Nilo ia MEDO!?
_F_

q Sr. Francisco Manuel Homem

Glu'isto.

Tendo-nos V. dadoa honra de

nos encarregar de liquidar como

se usa entre cm'all'ieiros, uniu

pendeucia moti 'alla por um arti-

go putdieado no jornal a ”pac/ut,

em que ”V. julgou VÔI' oñ'ensas

graves ao SHll caracter. dirigimos

a seguinte carta ao director d'a-

quelle jornal:

lll.'"° e ExJ"" Sr. Director do

Jornal a 1'.“por/ui. -

Encarregados pelo sr. From-is-

ro Manuel llemem (Iln'isto, de in-

daoar quem toma a responsabili-

dade moral d'un¡ artigo intitulado

A0 F'errabra: de Alur'amlriu pu-

blicado na Epocha. de 21 do cor-

rente, rogamos ariV; Exa“ -como é

¡ praxe em questões d'i-sta nature-

sa, queira habilitar-nm a desem-

penhar a* nossa missão. '

Somos de V. Ex.“

Lisbúa 26 de maio do isso.

Att.” von.“

(AssignadOs) Ernesto Loureiro-u

Rua Nova de S. Francisco dc Pau-

la, 27, Lisboa.

Manual Jose' Coelho Borges-

Rua dos Mouros 30-33)

Em resposta acabamos de re-

ceber a declaração que se segue:

«lllnnf e si».

Respondo. como me pumpre, á '

wcarta de V. Ex.; e 'ilôíoxnñ" sr.

Coelho Borges, E diz'e'pao' que a

Epoca. dos ai'tngsipiefgão__t'Ólji-zm

-assignados torna 'apenas aresp'ou-

sabilidade legal.

' sou de V. *lx.'

'Aveiro 27 de maio de [885”.

Mello Freitas,

Não sendo, portanto. uso en-

tre _os rei'lactores d'nqnella folha

assumir a responsabilidade moral

dos aggravos que_ pretendem fa-

zer aos seus adversarios, e não

sendo possivel exigir reparações

de hour: a irrespo'usaveis anony-.

mos. julgamos teHniftada a nos-

sa ¡nissào e V. inteiramente illiba-

do no seu procedimento conecto.

Lisboa 28 do maio de '1885.

De V.

Att.“ vem”“

Ermele Loureiro.

Manuel José'COL-!lho Borges'.

Eu julgo conhecer oautord'a-

quelle artigo, em que me cobri-

ram de impromrios. Não me en-

gano. E' o mesmo que,qu dia me

procurou com dois entes despite-

ziveis, armados d'eStoques ere-

wrdvus. para me atacar em mi-

nha casa.

E' o mesmo que acompanha-

do por dois entes despreziveis fe-

riu mou irmão corar-demente pe~

las costas. E' o mesmo que fez

nom que uma autoridade superior

me expulsasse da minha terra.

logo apoz aqtarlles actos misora-

veis. lá' o mesmo que eu provo-

que¡ a um desfol'ço lealem cartas

e artigos suocossivos. IC' o mesmo

a quem me offereci para alvo dos

seus tiros, implorando-lhe pela

ultima voz que levantasse as mi-'

nhas provocações se era digno,

depois d'aquella sessão do tribua

nal em que me arrojou insinua-

ções, 'sessão em que o movement“

com o l'errête de“iulainc. E' o

manidade inteira (Muito bem, mui-l mesmo que ainda hoje anda por

to bem.)

A dor da França e eommum a

todas as nações (Applausos.)

.\ Italia não esquecerá. nunca

toda a parte de dedo no gatilho

do mwdlver, 'pmqiie' sup" ño os

outros assassinozs 'como ele. '

Emlim, e o niesnio que decla-
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tome u res¡,›onsabilidade moral

dos artigos sem assiguattu'al

E) um gaiato (pionao cessade

apedrejar os homens, dos cantos

das Viena». '

lãu es'ava desobrioatlo do me

bater com um iirlirieluozlr 2;.'2 u'-

:d dll, com um individuo que '.ae

acoanpaulnulo por dois ou! ros ata»

rar um ravalhí'iro dosrnidmlo o

desarmado. rom um in 'lividuo

que em lugar do levantar as rui-

uhas provem-(roms vao polir a0

governador civil que me compro-

mota gravemente n'um ministerio

qualquer e ajustica quo me de

um sopapo na bolça.JJesobrigado

Jelo codigo o/firial dos clunllos em

l“rança, desobrigado pelas leis do

conde de (Jhatz'umllm'd, desobri-

gado por todos os principios de

lealdade, de (“lignidade, de cava-

lheirismo. Entretanto. para arre-

darde mim todas as insinuações

e Ver pela ultima vez até onde ia

a vala/dm d'esse tir/,larile que arm

tem ?Il-'llllL peço a dois dos meus

mais qui-'ridos amigos quo eo

deem a inroummdos (taxcept-.lonaes

para resolver uma [lC'ill'iPlll'ia em

que me via envolvido. l"i_ili'/,munte

os meus amirros nao tiraram que

so iiu-,onnnor arl No jornal cons-

tituinte não ha quem tome ares-

ponsahilidade litoral dos artigos

por assignar! Pois assigno e insul-

te. Não tera. resposta. Aos tribut-

naos uaoo ('h no num pago a um

gallego que lhe ra(piobrarusros-

tellas porque. o galleoo quer Inui-

to dinlmiro o ou roul'usso queI sou

pobre. Chamo-!ne a n'iim, qui: no

POW) «Io .-'lm'iro emrontrarz't assi-

guados e promth os autoura-

Jhos dos artigos em quo mais

i; ireotamente o ataque¡ e a. esses

despreziveis que conheco. Lero

iara deante essas deoantadas po-

licias correccionaes, que ou que-

ro ter o prazer, não 'obstante a

minha posição I'uelinuílrosa, de me

sentar no banco (“los rous. para o

amarrar outra vez ao pelouriuho

da irrisão publica.

Assigiu e iusulte, Insultem t0-

.dos. lã'Çatta_rCeirit vez que proru-

ro a dignidade 'elu-¡àrtos homens

i'll: Avg-tro sem 'a micoiitrar. Eu

yos juro tino nunca mais tentarei

encontra-la. Nunral ,

Uni dia accusz'u'ain-Iue de mo

.
«1!

A esconder detraz do anonymo. |,ar~

guei o unonymo e a1.›resentci-nie

de rosto drscoberto. N'outro dia

acimsaram-th de arranjar para

testemunhas dois opermiws edu-

cados e honestos, e eu nào reco-

nheço outras distinrçoes alem da

educação e da honra. Agora tomo

por testemunhas um jornalista de

talento. um l'iiiiczciiiiiat'io publico

respt'aitavol pela ;sua posição e

muito mais pelo seu Con'heCido

pnm'louôr, um oll'icial dooxorcito

tao brioso e honrado como ai,p,iel-'

le e respomlem-me que não to-

mam a rcsponsabilidade dos in-

sultos que me (jlirigem. v

Minha pobre elinda terra, que

tão desprezado has de sm- em-

qnnnto L-.onscntires que tantos

dos tens homens tenham a hou-

ra por sarcasmo o a garotioe por

gloria!

Lisboa, maio do HF:

l"n.\.\u:isoo (iuuis'ro.

m4,??«meu

.A SÉRIO

Fallmnos para o publico;

Não (E Uiln.. Foi sempre villa

em todos os tempos e ein toda a

parte. 'Jstrrove-se com a consoan-

te dobrada em todas as linguas

derivadas do latim. Assim. em

llespanhol o villa. em franri-z i':

villa. em italiano é mllaggio e em

portugucz e villa..

No:: tempos mais remotos foi

villa; Numa carta curiosa do .-\l'a

l'onso lll a João Martins (labanel-

la, carta que se encontro no li-

1t'r'o 2." da (.tl'mncellarta de Alfon-

so IV, folhas tese: _

«U cabide e o \'igavro do Por-

to queixaraIu-sc-mu (,l_i¡e\'os ¡ilha-

r'ades as torres e as l'OrlaleZas da

\'thA e que iiiZ-iailes justiça @tina

Nos tempos nuulernos (7' villa

que nos ;seus dias». e desgraça t0- ra quo no seu jornal não haquoiu da mesma. forma. uMandou-so um

   l

proprio a tenda no lim da villa Sobre theatro, nom fallenioi

((¡arrett~ Viagens mi nlinhaler-ra, due é vergonha. Tall”)@SCl't3\'ü--;n

Vol. I pag. 29--='›." ed.)

No diocionario de Moraes en-

cri12's.ra-.~-.i a pag; :322. \'ol. 21-- l'illa

(do latim villa). Por mais que se

fidlnein osso discíunurin nñn se,

em gallego ou na sonica do sr.

Barboza Leão. Para quem dá.

uíyniologia won-o razao' suprema

da nossa ortographia, não e mau

:qipvllar para a .sonica. Fora da

.-uurontra vila', i'nuonu'a-se poi-:1m i sonica e da (iulllZu, escreve-se

um vila¡ esta ottawa» que serve.

ltldl'mIl:l|1›::llll;3llie ao Jaqumu 1-- l

theatro. ,

l'dllllltl ltluteau tvi-e licença

«Nau um“ ., ,1“ vma_ senão o l para pllltlit'ul' o seu dieoionario

que l'aI. viii nino)

'.l'auuln-m logo ;dJaiXo semicon-

tra «tomar as de Ville [Hugo, e

qnor dizer ¡agir-.a E' o que o Ja-

quina faz quando lhe apparece

um homem só pela fronte!

No d'ieiz'ionario de Lacerda,

pag. 'lllh'l vol 2. quartaed. [fusos-

Villa. (do latim villa, casa de cam-

Im) O a SEE-ill““ cento edoze povoa-

ções portuguesas como nome de

m'llucla. .. li villa, sempre villa!

Por mais que se folheto esse

(liCL'ÍOl'lfll'lÚ não se enoontra vila..

No diarionario do Vieira en-

contra-se apenas uma leve cita»

ção de Damian do (ioes que teve

a phantasia de escrever uma vez

alla.. se est-reveu, incorrectamon-

to.. (Macao simples. sem com-

m'mtarios. Ii) adeante. pag. 9'58

vol. 5. eiilir.;ào [mrtuouse de 74 é

que deline a palavra villa, qriede-

i-Ia'a vir do latim villa.. Ahí faz

citações curiosas dos nossos clas-

sicos. _E querem ver como João

da Barros escrevia“? «E foi sepulta-

doem a villa de La-'Iosedjahi pas-

sado ao mosteiro de Sancta Ma-

ria da Vit-teria» !Jack I, lí-ux 2,

cup. 16. E querem Ver como Fer-

nao Mendes Pinto escrevia?

(dlomos aquolle dia jz't quasi

uoute dormir a luunauílla grande

quo se chamava Potimbeu»

Parra/riuações. (cap. 8?).

l". querem \'or coqu Freire de

Andrade escrevia?

«D'aqui esta neva «villa» que estou vendo.

«A dos Sumos so diz, segundo entendo).

«Primeiro cerco' de Diun can. õ

F. (“left-?nl vêr oh céus, como

o proprio' Damião de Goes esore-

via? cd). Vasco Coutinho, conde

do l-'lorth gorernador, e capitão

d'esta Villa. etc». (,Jhronloa de l).

Manuel, part, mp. 12. _ _

E' asno, o .luqnina, ou não e

asno? .-\panhaun'iacitação no dic-

rionario' de Vieira'. que Vieira ati-

rou para ao! acaso sem com'-

mimtarios, uma citação deDamião

de Goes que não me parece ter

valor nenhum, porque Damião de

Goes escreve sifnnpre villa, como

se pode ver nall/o-onicct da l). Mm-

nuul, onde repete essa palavra de-

senas de veses, e vem-nos diZer

que os classicos escreviam uíla-.'

lions se coinpadeea da alma d'au

quello homem! l

Einiim, no dit-.clonurm contam-

porruwo da. lira/:ta portuguesa, en-

ront 'a-se a. pag. '1864) villa (do Ia-

tirn villa) e por mais que se l'o-

lheie não se encontra uila.

Sobre sontrelhuntc ou similhan-

li-z eucmitra-se no primeiro dos

diooiouarios que ahi doam cita-

dos a pag. (i'll: vol. 2 osoripto St;-

nu'llomlc ou Slll'lllllllnlll. Small/um-

lr e que se nao encontra em par-

te algdmal

No segundo dos diocionarlos

citados' enmntra-se a pap. 9M vol.

'2 esm'ipto semelhante e a 955 st'-

milluirtlc. Samu/mn,le é que se não

enronlra em parte alguma!

No terceiro enuinti'a-sea pag.

@ill rol. 5 senuilhantc e a pag. 522

sindihuutu. Srmil/tanlc é que se

não emzoutra em parte alguma.

Apenas diz que Castello llrauco

escreveu algures avoid/tante. Por

erro lypogriqdiiro talvez, porque

o mesmo autor csoreve sinal/tan-

lc.

No quarto encontra-se a an.

-4625- smnrllumlc e na iutrod.u-'

oçào pag. XIX diz-se que moder-

nantente se escreve sim-ilhunte,

em vez de scmr'lhunlc. Porem não

se encontra om parte alguma sef~

mil/tanto l

U (licoimzurio mulempm'urtco

tem razao; Nas mais antigas or-

tlert'ü-rlçrls. em todos os classicos

seu¡ oxoopçao encontra-so suomi-i.:

esrriptoseuw ltuulc. Modernmuen-

te e que escrevo sintillumlu.

Por isso nos dissúmos aipielle

i idiota que escrevesse sm

Ull .Slfiti-llld lili? .l

 

em lilo, se me não falha a me-

moria. )ill"d dois sm'ulos faltam

u'penus “ñ aunos. (lommettemos

o crime do arrodondar a oontal

Sem sciencla, sem erudição,

sem ideas, sem phrases e sem

grannuatica, que lhe resta, seu

iditda?

0 que andou a fazer na Uni-

versidade“? U que fez ao que es-

tudou? Mal empregado tempo e

dinheiro. Eis o ineouvnniente de

se er *a ' a vocação dos individuos.

Aquillo (lava um ntagnilioo re-

mendão de escada. \Ilas falem-no

bacharel o passam pelo desgosto

de perder o tempo, de perder o

dinheiro, de dosaeredita' a Unia

versidade. de desacreditar todas

as escolas por onde passou, de

desacreditar todos os professores

que o tiveram por discipido. e

talvez; pelo desgosto de dar com

elle em doido. Todos os burros

sabem latim. o este nem ao me-

dos sabe latim! IC' desgraça.

Us seus insultos são prova-

uientcs da sua im becilidade. \le-se

repellido de todas as trincheiras,

ridicularisado. osmagatlo, a eabir

no abyámo e procura enganar a

sua propria consciencia «mb-raw:-

_jd/"alo. ¡testamoe que ha de ir ate

ao [unido do lameiro: llaviê-.mos de

o fazer percorrer essa estrada iu~

greme em que se metteu. Sere-

tuos implawveis com as suas to-

luzes.

. .

titanium

.la se acha entre nos e tomou

possr' na segunda feira o novo tie-

legado do thesouro d'este distri-

cto si'. Diniz líopck Severim de

Sonia Lobo'.

A integridade do caracter de

ox.“ que lhe tem compiistado

tantas syuq'iathias nas terras on-

de tem vira-lo. sera tambem na

cidade quo lho assistiu ao desa-

brochar da infancia, o penhor da

mais sincera consideração e res-

peito. '
l¡ ¡ ,É _

Voltou ao continente o nosso

amigo Boato (Jasiini'ro Fe'yo, que

exercia em Côa o lugar do phar-

maceutico oil'iciali

_ 0 nosso amigo vem com 440

dias de licença pela junta de sauá

de.

Fala-,ceu na quarta loira o sr;

João Bernardo Ribeiro de (larva-

lho e Brito.

Pertencem às hostes migue-

listas, de quo ora soldado aguor-

rido, ocotqiando um posto supe-

rior, e valendo-lhe isso persegui-

ções severas; '

Intransigenle com Os princi-

pios que elle julgava a origem da

nossa de entenda, morreu al_›ra-'

(lado as suas crenças e alimen-

tando sempre as esperanças da

resurreiçào de um regimen cadu-

co e itllílliill'UHÍC-O:

Era um d'esses caracteres ri-

gidos e inllexiveis que inspiram

sempre'. respeito no meio d'esta

sociedade tão falta de ,estímulos

e tão fertil em corrupção.

Temos Sobre a liam-.a o primei-

r'o numero do Ainigo do Povo, se~

manario republicano pertueuse.

0 presente ntnueroe dedicado

ao passameuto do Victor Hugo.

As nossas saudações,

_*____

Dizem-nos que entre os devo.

tos que t'O'am na :se-«Funda feira

ou¡ peregrlnaeao a Vagos para as-

sistir a' uma testa', houve pain-a-

daria com grande abuudamzia.

As libaoões em honra' da so~

rwlhrmle lomnidade do dia' foram copiosas,

1 os L-.e'rcbros mllamados pelo fer'-



 

voi- da sans pit'tltN-'IS intenções.

aim-mattos em mystira e entan-

desconto devoção, penit'mciarmn-

Se nintuumonte e com tal vonta-

de que chegou a haver sangue.

?nas almas, não tem duvida.

.

Nom :Into o «radaver do maior

'mito «l'uslo sendo. pt'nlo router-

::a a: t'.:i«'<-i:›.<¡5mo niiseravol do par-

lilluullli) portllgnnz, 1-* isso dit-nos

:t rim-:iva moral d'um tal parla-

lll 'lli'h

tl iiliutre dormindo republica-

na tji'llñlflllttl'l Pedroso foi oque

tugzmn a iniriativa d'uma propos-

ta para qnt,- fosso lançada na arta

nin voto de suntimonto pela mor-

te de \ietor Hugo, assoriando-

sir-lho o e [tãjllllítllo progressista An-

tonio tlinnlido.

(J presidente ttweaandaeia de

rei-usar a discussão da pra'iposta,

ro'ãtextanalo numero insnllit-,iel'ite

d'- dopulados. que passeiavmn

li'lr» i'm'i'WlIJI'L'S da cama'n. Não

sw¡ r~png|i:›ln'ia votou-5o tina¡-

m -ntv num proposta dosr. Anto-

nio tlan'lido no mesmo sentidoda

do sr. (Zonsiglieri Pedroso.

.M--u--

(l espirito mesquinho e malva-

Vtrl da 1'›I'e.~'idernzia e uarm-_xirmla

ten.- oscrnpnlos ("m atrr-,oitur a pro-

posta do deputado republicano,

que foi pretorida. \'otando a do

deputado progressista. isso pon-

eo importava, se o farto nao oh~

dot-esse to; praxes das maiorias do

nosso parlauu-nto an se degrmla

.'tfl'Ylllllt'JltB. Mas o que na mndmr-

rada ia envolvido o nome de Por-

tugal, que pela bot'ca dos sons

representantes (3?) regateou os res- .'

peitos à memoria de Victor Hugo.

Salvon-se a tempo, mas não

sn¡ n vergonha. tJpprohrio para taes

.parlamuntts. que se deixam ar-

rastar as ultimas intlignidiules.

*o._

t) iii-.cantado imposto do sal

está. engníeado. Aveiro, que tem

,no sal a .sua primeira tonto de

riqueza, rosonte-se desfavm'arel-

, mento do iniquoimposto, porque

, o genero tem pouca saida.

t) deputado ropnhlir'ano Consi-

i glieri Pei'lroso chamou a attençào
l

 

.para a nouessidade de resolver

da eommissao do inqnorito par-,

lamentar sobre o imposto do sal

 

O POVO lili .'t VlÊlRO

interessa a todos em geral. por-

que represrnta interesses impor

tantissimos de classes ponro ta-

rora-i-.idns da fortuna, r-mno são

os rnasoatlore:: o donos do. _burros

u canoas de picada. No prmripio

«Veste moz, disso-lho o Karri-

lho, em resposta a uma poi-;mota

que entao timra. qneos trabalhou

da rommissào estavam quasr ron-

i_'.lnii:l_os e que na semana proxima

seria apresentado o rospeotiwo re-

latorio. Passou essa sei'nana, pas-

sou outra e não só ninguem dz't

noticias (lo relulorio mas ainda na

anterior Sessão declarou um mem-

hro da (rommissàoqiw nào podia

prever quando os trabalhos se con-

olniriaml

Foi. ha dias levada o, camara

dos deputados nora reprenenta-

ção podindo a resolução nnmu-

diata da pemlenein. Mas ella ha

de ter o lllIiSll'lt') tim que teem to-

dos os pedidos do poro. Snasnny

::estados e altezas 'ão sem MOVI-

darle na sua importante saulo.

Os representantes do porn r?) lo-

rain tão sollittitos 3m lhe darem

'1000 contos. como são negligen-

tes em attender aos clamores de

l uma classe mnnerosa e pobre, que

, está a morrer de fome.

A questão esta. pois. nas mãos

', da ron'n'nissão de inqnerito. Espe-

' rem que ella de o seu parecer,

seus impertinentes. A pessoa do

rei é outra conzamais sagrada.

~+u___

Em Caminha vae um escan-

dalo muito sério. Está, no poder

judicial nm'a'pm'tieípaoão de um

crime perpetrado, segundo diz a

queixa d irigida ao sr. delegado do

3 procurador regio. pelo nhbadede

Âncora. na pessmi de uma ñllia

1 do sr. liínnes Lírio.

I São repngnantes as declara-

, ções feitas pela viotima no tribu-

I nal da comarca.
E .

'CONTBA A DEBIIJIDADE

l Recommendamos o Vinho Nn-

j tritivo, de (Zarne e a Farinha Poi-

,tornl l<'orruginosa da Pharmar-ia

Franco, por se at-liarem legal-

mente mortorisados.

 

l 
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nnmediatmnente essa questao que '
A policia civil de Lisboa rec-e-

hen ordem para não consentir

os mendigos de opaqne cons-

tantemente in 'udem as ruas da

capital, pedindo osmolapuru u an-

rn de diversos santos, mas fnznn-

*do muitas renas' reverte-r em pro-

veito proprio a receita obtida pe-

la exploração dos smitimontos re-

ligiosos do povo.

_ _.__...._.__. _

Nos círculosol'l'itxiaes do reino

visínho indica-se para ministro

hespanhol junto da corte de Lis-

hoa, o director e proprietario da

Epoca, sr. Escobar.

_W___

Anda em visita as suas subor-

dinndas a snpi-riora geral das ir~

mãs hospitaleiras portngozas.

Esteve em MUHSEÍO, seguindo

d'ali para Caminha.

Cuidado, chefes de familia,

porque estos mulheres sào os

instrnn'itmtos da cotervn negra.

  

Typ. driíl'ovo *ele 'Arch-o;

Him dtt .-lI/itrulcgu, 7r.° 7

 

ALFAIATE

Manuel Ferreira Martins

aãn'lll o seu estabelecimento

1°.¡ rua Dlrelta. defronte da

livraria Mello Guimarães,

em Aveiro.

.lenha do mecher Ilm lln-

(lo sorthnonto ele fazendas

proprias para a estação.

Preços eommoclos.

Venda (le Casa

VENDE-Sl", uma morada de ca-

sas. terreu na frente e com um an-

dar nas trazeiras, mais 0 compe-

twnto quintal, sita na rua de

mrtholomeu.

Quem a pretender dirija-se a

Thomaz Vir-ente Ferreira, Rua das

Barcas- Aveiro.

HISTORIA

REVOLUÇÃO MARGEM
,Ul't- A. THIERS

   

A Historia da Revolução Franceza

será illnütrada com 400 magníficas gra-

vuras e dividir-se-ha em 65 fascículos

quinzenaes, abrangendo cada fascículo

“M paginas: de texto formato 8.0 grande,

a duas columnas, e contendo 6 gravu-

ras pelo menos.

As capas du brochura, para cada

um do; volume; em que a obra e (livi-

nr'ia, serão on'oreeidas gratuitamente a

t - in: o; srs. assignantes.

Cada t'aooienlo custa '[00 rs.

Nas [tnrm'inoías, pagamento adianta-

tNo ás Stories de 6 ou mais fascículos.

A distribuição e feita nos días '15 o

:Ur «le cada mez. As despezas de remes-

sa ~?.u› á encta da empreza.

os pedidos de assignatnras devem

.mr dirigidos á (raw editora Cruz, Braga

bl: 0.3, Emprozu Littornría Portuense, na

rua. de Santa (Zatharina, 109, '1.0, Porto.

 

mnnornnn Dt) com DE ALDEIA

211-_qu no ALMADA-217

ponTo

os rnrníoimnos
POR

Henrique. Perez Escri'ch

Acaba de sahirdo preto o 3.0 volume.

Preço do cada volume 500 reis.

Para os srs. assígnantes 450 reis.

IJ-fá no preto, e já muito adiantada

a nin ;São do 4.0 volume.

Para a; províncias tar-se-ha a expe-

dição. franca de porte, mediante pagu-

"ir-uh) adiantado.

Ainda su recebem assignaturaq na

livr iria do editor Joaquim Antunes Lei-

lao, t'na do Almada, 2“ a '217, Porto, pa-

ra ”lide dor.: ser enviada toda a corres-

pondencia, franca de porte.

?J n Aveiro :Leninha-se na livraria do

sr, David *1:1 Miva Mello Guimarães.

  

_Oiticinn o (leposia

to domoveis

_nua de José Estevão-

MANUEL r. LEIÍi'Ãt) apronta

rom a nmxima l›revidadc qual-

quer encommenda que diga ros-

peito it sua arte.

com: Funasa::

Tem um grande deposito d'el-

les, de todos os tamanhos, sem-

pre t'orrados e prontos para qual-

quer hora a que forem procu'a-

dos.

 

“no”: pbelandrlo composto

de rozn.

PMI““ anti-bãpetlca do dr.

Queiroz.

Deposito em Aveiro na phar-

macia o drogaria medicinal do

.loào Bernardo Ribeiro J nnior.

Contra a tosse

XARÚPE PEITORAL DE JAMES, union

legalmente auctorísado pelo Conselho

de Saude Publica, ensaiado o approvado

nos hospitaos. Acha-se :i venda em to-

das as' pharmaoiasz do Portugal c do es-

trangeiro. Deposito geral na pharmaeia

Franco, om Belem. Os frascos devem

oontcr o rotraeto e tirnia do anotar, o o

nninc em pequenos círculos anmrulloñ,

marca que está depositada em confor-

midade da lei de 4 de junho do '1885.

Deposito em Aveiro na pharmacia e

hrogaria medicinal deJoão Bernardo Rí-

deiro Junior.

Contra a debilidade

FARINHA PEITORAL l“lãRRUGlNOSA

UA PHARMACIA FRANGO, unica legal-

mente auctorísada e privilegiada. E' um

tonieo roconstitninto e um precioso elo-

monto roparudor, muito agradavel o de

facil digestão. Aproveita. do modo mais

cxtraordinario nos padocímentos do poi-

to, falta de apetite, em convalcs'eentes

de quacsqner doenças, na alimentação

das mulheres gravidas e umas do leite,

pessoas cdosas, creanças, anemícos, e

em geral nos debilitados, qualquer que

seja a cansa da debilidade. Acha-se ñ

\'cnda em todas as pharmacias do Por-

tugal o do estrangeiro. Deposito geral

na phurmacia Franco, em Bulcm. Paco-

te "200 réis, pelo correio r. Os paco-

tes do.va conter o retranto do aiii-,tor e

o nome cm pequenos círculos amarel-

los, marea que está depositada em con-

formidade da lei do 4 de junho do !1883.

l)l'Zl"OSl'l't,) em Aveiro, pilar-macia o

drogaria medicinal de João Bernardo

Ribeiro Junior.

BANDEIRAS

A-as de lindos gostos em casado

José Vieira Guimarães, que as alu-

ga por pre-;os much-.'05.

       

J0M.) AUGUSTO DE SOUSA

('OJI

OFFICINA/DE

 

SERRALHERIA
EM

-=tVBlRD=~
Ft") l t N !CCE ferragens, dobradiças .t'eehos. t'orhadnras de todos os

systomas, parafusos de toda a qualidade, fer 'agens estrangeiras, ca»
mas de [erro, fogões, chumbo em barra, prego (Parame, etc.

HIÚ DEJANEIHÚ
COLCHOARIA_ :Do CORSARIO

nua Guam-miuda - 106

lí' prohilndo sair t'regnez sem

SEMPRE T   l

fazenda. A questão é de pintos à

Vista. Ser barateiro para arranjar dinheiro.

“IUMPHANTEl
AS MAOHINAS DE COSTURA

l)A

COMPANHL-l FABRIL SINGER

A :nham do oltlor na Exposição Internacional do Salud, do

tondros, n

MEDALHA. :D'O'U'RO

0 “M0“ PREMIO Cttttlliltllltl NESTA EXPtlSlÇttl

E' mois uma victoria ganha polos oroollonlos maohinns do

oosor do Ctllll'ANlllit SldtlElt (pio so rondom n prestações do

.ítltl reis somnnnos, som prestação do ontradn,eadinlioiro

¡nonos lt) por conto no

COMPANHIA FABRIL "SINGER,.

AYEIRL :75, lina de Jeso. Estevam, 79- AVEIRO

(Pegando á Caixa Economica)

 

  

SEM RIVAL

Tonico, lvollamleza. da antiga fabrica de C.C.i|lorelra (t: C.“

PHFMHDA NA ULTIMA EXPOSIÇÃO AGRICOLA DE LISBOA

RA_

 

(Jonsnmmo e aCCPitação geral em todo o paiz. Deposito em to

idos os estabelecimentoa dc mercearia no Porto.

_Pl'moton

o hotel Cysne do Yougaha

nm para alugar. unem o pre-

tender pode dirigir-se aodito

hotel ou :'t antiga t'oc'ltnll'u do

sr. Leito Ribeiro, proximo ú. alas

meda do (Jojo.

 

ARMAZÉM_
Aluga-se um nos baixos

da casa que to] do ¡alla-lilo

Bento Magalhães, na rll'a de

.lllamlega.

Quem o pretender ¡liri-

ja-se a Fernando Homen¡

Chu-isto.

tinto nmnrn'o or um

Prlvllogl- _ governo,

ado. :m- a _V r e aprova-

(etorlsa- s pela Jun-

 

do pelo r* ' _ ta consul-

líva de saude publica

E o melhor toníoo nutritiVo que se 00-

nhecc: e muito digestivo, fortitlcante a

reconstituintc. Soh a sina influencia de<

senvolre-so rapidamente o apetite, end

ríqueee-mz o siuigtie, fortalecem-Re os

1111124431103, o \'oltrim as¡ forças.

Emprego-;qn com o mais feliz exito

nos estomnuos ainda os mais debuis,

l'ílm combater a4 digestoos tardias o la-

horíosas, a disorpsía, eardíalgia, gw:-

tro-dynín, gastralgin, anemia ou inau-

t'ãu dos orgz'nrâ, rachitiânm, oonnnmpçüo

(lc carnes, :other-Fics osorophulosno, t: em

gt'ral na oonvaloncom_;a de todax' zw do-

adas aonllo e preeiso levantar as for-

I'I

Toma~szo trez vech ao dia, no noto

dr 'zada comida, on em caldo quando o

doente não se possa alimentar.

Para as nreançast on pessoa; muito

doheís, uma colher das do sopa do catia

voz; o para os adultos, dum ou tros em

lhores taniluzni do onda. v.37,.

eqa dime, com qnaocqiinr holaohi-

nhas, o um oxunllt-nto nlunehn para as

pessoas trai-,as ou oonvalosucntes; pro»

parao estomago para :receitar bem a

alimentação do jantar, e concluith elle,

toma-se egllttl porção ao «torno o, para

facilitar completamente a digestão.

Para evitar a contrai'auçào, os envo-

lucros das garrafas devem contcl' o re-

tracto do auctor o o nome cm pequenos

círculos ¡tll'utrnlloH, mural que estadu-

pnsitada em conformidade da lot do t

de junho do 1881.

Acho-se ú venda nas principacn far-

macías do Portugal e do estrangeiro.

Deposito geral na farmacia Franco, em

Belem.

Deposito em Aveiro na farmacíao

drogaria medicinal de João Bernardo Rí-

lmiro Junior.

piores E EMPIGENS

Carmo-sc cm poucos dias com o um

da POMADA ANTHIERPETICA do dr.

Moraes. E' muito util no tratamento das

feridas chi'onicas.

A' venda nas principales pilar-macias

do reino. Em Aveiro, pharmaciu Moura;

em Ilhavo, João (2. Gomes. Deposito _rre-

ral, pharmacra Maia, Oliveira do Bairro


